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Apresentação



    Um pensador no futuro


    Para entender esse livro é preciso entender um pouco do próprio Silvio. É engenheiro eletrônico, professor e cientista da computação. Publicou mais de 300 artigos científicos, dá aulas há mais de 40 anos e já orientou cerca de 150 dissertações e teses de mestrado e doutorado.


    É também um empreendedor, não do tipo convencional – aquele que estrutura e desenvolve seu próprio negócio [19: a, b, c] e que, observadas as condições de sustentabilidade [0: b] ambiental, contribui indiretamente para o crescimento econômico e o bem estar social. Silvio é um empreendedor de um corte mais raro, aquele cujo objeto de negócios já é um bem social em si e tem por propósito [15: a, b, c, d, e] a entrega de valor [9: c] coletivo. Silvio foi um dos responsáveis pela consolidação do Centro de Informática da Universidade Federal do Pernambuco (UFPE), além de idealizador e criador do Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife (CESAR) e do Porto Digital. Para se ter uma ideia do impacto de sua liderança [16: a, b, c], experimente, num exercício de abstração, retirar estes três empreendimentos da realidade do Recife e veja como fica.


    Silvio também é batuqueiro de maracatu, ofício que exerce com dedicação desde que retornou de seu doutorado nos anos 80. Em qualquer outro lugar, poderia parecer folclorização de um hobby pessoal. Mas no Recife, a capacidade de conjugar num mesmo ecossistema [7: a, c] ciência e cultura, arte e tecnologia tem sido um dos fatores responsáveis pelo vigorda vida social e econômica da cidade nos últimos 30 anos.


    Um registro que não pode passar em branco no currículo de Silvio: no início dos anos 90 – tempo de reencontro da cidade com sua secular inquietação criativa e autoestima – essas duas dinâmicas acima, assimétricas e via de regra excludentes, eram tão entrelaçadas que quase não havia distinção entre as palavras beat [unidade rítmica] e bit [unidade computacional]. Entre outras razões, porque uma das primeiras incubadoras de negócios do Recife se chamava BEAT – Base de Empreendimentos Avançados de Tecnologia; e o website que precariamente reverberava a nova cena da cidade, em especial a música, se chamava MANGUE BIT. Silvio jogava nas duas posições e ajudou a trazer esses dois mundos para a mesma mesa de bar.


    Mas o que Silvio é mesmo é um grande pensador. Um pensador do século 21, dos tempos líquidos, do mundo das coisas incompletas e efêmeras. Do mundo digitalmente componentizado em modo Beta, do mundo Lego, que se reconfigura a todo instante por meio de inovações que trituram o presente de quem dá as costas ao futuro. Como pensador, Silvio debulha futuros para não ser regurgitado pelo passado.


    Ele se diz um provocador, que é o oposto de doutrinador. Está certo. Provocar inquietações intelectuais no outro é um atributo de quem pensa. Em muitas décadas de convívio pessoal, asseguro que é isso que ele faz cotidianamente, ora com o rigor de um maestro de orquestra clássica, ora com a criatividade de um jazz-band leader. Seu papel de pensador foi cristalizado ao longo de uma vida de muita disciplina intelectual, leitura abundante sobre tudo, experimentação constante e ousada do novo, visão permanentemente conectada no futuro. E uma notável e generosa capacidade de compartilhar saberes.


    No compasso de Morin, Silvio sabe que só é relevante o conhecimento que é submetido à prova da contestação. O resto é dogma. E ele renova essa postura aqui nesse livro, submetendo ao leitor suas ideias sobre estratégia e suas engrenagens de forma direta e concisa. Indo mais além, convida abertamente cada um a des/co/re-escrever tudo que está dito, se assim o leitor achar por bem. O livro então é só um pretexto para, e não um tratado sobre.


    O tema estratégia é complexo e diverso quanto às abordagens, dependendo de contextos, finalidades e aplicações. Há correntes e adeptos de vários matizes. Sabendo que corre o risco de ser severamente questionado, seja por seguidores das escolas tradicionais [Ansoff, Ackoff, Drucker, Mintzberg, Porter...], seja por seguidores dos novos evangelizadores digitais [Ries, Blank, Brown...], Silvio escolheu falar de estratégia e submeter suas ideias de uma forma pouco ortodoxa.


    Poderia ter optado por uma abordagem acadêmica, como cientista que é, escrevendo um livro de administração convencional, com conceitos, hipóteses, demonstrações de casos a partir de negócios reais, bem-sucedidos ou fracassados, citação de fontes etc. Mais ou menos, por exemplo, como fez em seu livro Novos Negócios Inovadores de Crescimento Empreendedor no Brasil. Mas como pensador, escolheu apresentar, numa linguagem natural, quase crua, pensamentos aforísticos fragmentários e radicais, próximos da nudez da poesia moderna (como Giron se refere à obra de Wittgenstein) sobre estratégia. Porque, reproduzindo o filósofo por ele referenciado nos prolegômenos, ao fim de tudo, respondidas todas as questões científicas possíveis, ainda restarão intactos os problemas da vida. E desses, a ciência não daria conta.


    Sendo assim, melhor então provocar novas e melhores reflexões – no caso, sobre o tema estratégia –por meio de sentenças breves, austeras e sucintas, quase desprovidas de argumentos e só eventualmente acompanhadas de comentários a título de esclarecimento de um statement hierarquicamente superior. De resto, estilo absolutamente compatível com a nova ética tecnológica.


    Silvio é um cientista da computação e escreve seus aforismos como se fossem códigos, logicamente articulados e aparentemente protegidos, quase criptografados, como um blockchain do pensamento moderno. Mas é somente aparência, pois ele logo revela a senha e compartilha o token para quem quiser explorar os 21 blocos da sua construção do conceito original sobre estratégia.


    Essa linguagem fragmentária codificada é simultaneamente uma estratégia valiosa para aprofundamento das teses e uma fonte de desapontamento para quem, por falta de tempo, desinteresse ou inteligência estratégica [13: a, b, c] espera um roteiro para a competitividade superior [9: c, 10: a]. Se esse é seu caso, esse livro não é para você.


    Já para o leitor curioso, aqui vai um alerta. O título do livro [O Que É Estratégia?] insinua que existe uma definição sobre o assunto. No epílogo, fica esclarecido que os 21 tópicos (que se desdobram hierarquicamente em 86 conceitos de primeira ordem, 127 de segunda ordem e 37 comentários), na verdade são uma introdução à questão “o que é estratégia?” ... Como se trata de um work in progress, o autor provoca o leitor a interpretar, estender e entender a aplicação de cada tese no seu contexto específico, a fim de construir sua própria arquitetura conceitual.


    Como estratégia, aqui no livro, há viés predominante de negócios [17: b], e negócios estão associados a contextos específicos [1: d] e ocorrem em ecossistemas [19: c] variados, sendo o próprio negócio uma variável em si. É improvável que as 21 teses sejam aplicáveis por todos em todos os contextos, porém, dado o caráter pragmático dos negócios, a extração de benefícios práticos da estratégia requer de fato uma combinação objetiva de muitas dessas teses, limitada pelas capacidades das organizações [1: b].


    A provocação, portanto, não é diletante. E ela demanda esforço. Silvio já deu as pistas, e ele próprio construiu o seu lego particular. Mas é só pra dizer que existem milhares de combinações que podem ser extraídas de múltiplas possibilidades abstratas e convertidas em soluções reais para os negócios.


    [Como exercício lúdico... caso o leitor consiga explorar essas 21 teses sem acrescentar nenhuma outra, combinadas aleatoriamente, por exemplo, 20 a 20, ele teria um cenário de 21 possibilidades, esforço igual ao do autor; se a escolha for combinar 17 a 17 {ou seu simétrico 4 a 4}, o cenário vai a 5985 possibilidades. Fazer escolhas também é estratégia. E dá trabalho!]
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